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31 DE JANEIRO DE 1891 

O Pórto, a cidade invicta, on- 
de se deu a primeira cevolução 
rêmúblicina em 31 de Juneiro de 
13)1, comemorou, como nos de: 
muis anos, estu data gloriosa in» 
doem romigem ao ermida 
ento repousani os seus herois 

Nos edificios publicos do País! 
flutuou, maguele dia, à bindeira! 
macionil por ser feriado e em 
alguns centros escolires rê úbli-! 
canos houve festas comemorati- 
Vas, E 
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A EXPANSÃO DA LINGUA 

PORTUGUESA 

Instrumento notável de cultu- 
ra e de missão sempre se reve- 
|ou, través das encruzilhadas do 
mundo, a lugua portuguesa. 

Tão profunda foi a sus influ-| 
êacia nas mais diversas paragens, ! 
que alindo oiro em longínquas 
r siões da Á ir de lá muito 
apartadas do nosso domínio — 

ela sz adopta nas grandes ceri- 
mónias, a corcação de um rei 
vor exemplo. Idioma sagrado 
pelo prestígio de muitos séculos 
de acção, mantem-se igualmente 

vivo, útil, intenso -ão serviço 

de novas cruz idas de civilização 
e de paz. Hoje como ontem, o 
Mundo seut: necessidade de o 
aprender, de o utilizar nos seus 
empreendimentos — económicos, 
us seus libores intefectuais, 

A expinsão da lingur portu- 
guesa contináa, metôdicamente, 
nos mais cultos meios, O presi- 
dante Roosevelt aconselha vu seu 
estudo nos Estudos Unidos, on- 
de muitos liceus e universidades 
o adoptaram O «Massachusetts 
Lnstituto of Technology» —a pri- 
meira escula de engenharia da 
América—aceitou a Hungua por- 
tuguesa como matéria académica, 

A República Dominicana tor- 
uou obrigatório o ensino do por- 
tuguês, recomendando a sua ini- 
ciativa dos outros [stados do 
continente americano, Na Uni- 
versidade do México foi criada, 
ipunlmente, uma cadeira de por- 
tuguês, regida pelo diplomata 
brasileiro, dr. Renato de Meu- 
donça, a qual despertou o maior 
entusiasmo, subindo râpidamen- 
te a inscrição de alunos. 

Instrumento notável de cultu- 
ra e de missão - a língua portu- 
guesa continúr a impór-se atra- 
vés das encruzilhadas do Mun- 
do. E 

QUE RICO SALMÃO!... 

Noticiaram os jornais que um 
pescador, no rie Minho, teve a 

feliz colheita na sua rêde dum 
salmão, peixe apreciadíssimo, 

que pesava dez quilos e meio, e 
rendeu a bonita sômia de 787550. 

Que rico salmão, meus caros 
teitores, e nós nem sequer che- 
gamos à bôa sardinha...   

|| Proprietário-Director e Administrador 
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l | sejam ou não públicados, qualquer indivíduo 

  

  

“Comungando na Unidade 
  
  

  

NACIONAT: 
  

que é o nosso fundamento mais sólido e o nos- 
so ponto de partida paro tôlas as conquistas. 

Por estarmos perfeitamente de 
acórdo com a dontrina patriótica ex- 
posta no brilhante artigo publicado 
no n.º 52 do «Diário Popular», — «Os 
portugueses e a guerra =, com a de- 
vida vénia o arquivamos nas nossas 
colunas; 

«A Guerra segue o seu curso, 
sucedeis-se os factos militares, políti- 
cos e diplomáticos, precipitam-se nes- 
ta hora os acontecimentos, ao rítmo 
das marchas e do movimento dos na- 
vios— ds motores de tôdas as má- 
quinas infernais. Correndo sôbre a ter- 
ra ou voando no céu, chocam-se ho- 

mens e maquinismos em trágica ex- 
pressão de ideais, concepções de vi- 
da, interêsses. O Mundo vive suspen- 
so duma determinação, duma circuns- 

tância ou de uma ordem. Os homens 
vivem o seu drama lançados num dos 
mais ruins fligelos. Heroicos uns, 
tresloucados outros, sofredores na sua 

maioria, confunden-se os bons e os 
maus, os mais e os menos favoreci- 

dos da sorte e da riqueza, os consci- 

entes e os inconscientes-—pobres ho- 
meus a cumprir o destino do seu tem- 
po e o seu destino; homens grandes 
a rasgar novos horizontes, marchan- 

do na sua dor, abriado caminho a 

nova luz. 
Jogam-se-impérios e suprem cias 

na contenda; jogam-se todos os re- 
cursos; joga-se a vida a todos os ins 
tantes—a vida de cada um e a vida 
dos povos. Neste jôgo imenso quei- 
mam se energias sem par, frente à 
morte E do mesmo jôgo nascem 
grandezas e misérias, derrotas e con- 
quistas, ilusões e certezas, um mundo 

inteiro -novo mundo de ámanhã. 
Impossível aos homens de qual- 

quer parte do mundo de hoje, impos- 
sível a qualquer homem a sós consi- 
go, inspossível a qualquer povo abra- 
vado no seu destmo e interêsse vitais 
alhear se do que se desenrola, deixar 
de ruir na fúria das lutas, de chorar 
na dor das famílias ou das nações ven- 
cidas, de se preocupar no enorme dra- 
ma que o envolve—homem ou povo 
—de que é comparsa ou espectador 
inguieto, ancioso. 

Batam-se nos campos de batalha 
ou juntem se nas praças públicas —são 
sempre os homens que ali estão, des- 
vairados ou serenos, frios e prontos 

a comandar, ou alucinados e crianças 
à espera de condutores, Homeus e um 
Povo. Uma Pátria e um Mundo. 

* 

Espectadores é que nós somos, 

os portugias-s. Quiseram-no as cir- 
cunstâncias da geografia; assim quis, 

conseguiu e quere um homem que é 
um chefe, que é nesta hora o chefe 
dêste país. 

Espectadores mais ou menos an- 
gustiados do choque tremendo em que 
à-Mundo procura e resolve e traça O 

seu caminho, é preciso que tenhamos 
consciência de todos os perigos e de 
tôdas as r-spousabilidades desta hora 
e dêste país, 

As queixas, as razões e pedidos 
de justiça devem formular se; mas sô: 
bre elas, e calando-se alé, deve viver 

uma consciência de povo que se não 
quere perder, o necessário instinto de 
conservação — para que viva Íntegra e 
com tôdas as possíbilidades a solução 
portuguesa do após guerra, 

Estamos numa daquelas horas 
em que não vale discutir; é preciso 
cumprir. Tudo o resto são nesta hora 
questões de família. Há divergências 
entre os portugueses -e ainda bem, 
Sem elas cairiamos numa uniformida- 
de com que se não compraz a nossa 
maneira de latinos. Acima destas di- 
vergências—para à!ém delas -há o 
nosso Povo, há Portugal: mma Nação 
eum Império entre as Nações e os 
impérios do mundo. Terras que são 
santas, almas que somos nós ou al- 

mas que moldamos e queremos mol- 
dar—tôda a Civilização com imper- 
feições, mas sobetudo com virtudes 
que as ultrapassam largamente. 

- O Império Portiguês, as Nações 
Portuguesas no mundo —não são fra- 
ses feitas; são realidade, somos nós: 
um povo, povoando terras para lá dos 
mares, amando e conduzindo outras 
raças, olhar erguido para uma bandei- 
ra que é um alto símbolo. Homens 
por vezes inferiores ao seu povo; al- 
gumas vezes, que valem por tôdas, 
acima de tudo o que é humano — «em 
valor, lealdade e mérito». 

* 

Aqui, na Metrópole, temos pro- 
blemas que não são absolutos mas re- 

(Conclui na 2,2 páz.2) 

DbOO 6 ADTIGIAs 
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HEROÍSMO E SANTIDADE 

Heroísmo e santidade são duas 
palavras irmãs, duas palavras 
distintas com uma só alma ver- 
dadeira, uma só essência transfi- 
guradora—que ultrapassa os lie 
mites do humano e toca as fron- 
teiras do dívino. O homem, quan. 
do heroi, é quási santo; o ho- 
mem, quando santo, é sempre 

heroi. 
Exemplos de heroísmo e sam 

tidade, em união indissolável, 
são, entre nós, Juão de Brito e 
Nun'Alvares O primeiro, semes 
ando a palavra de Deus nas Ter- 
ras áridas do Oriente, houve que 
humedecê las com o sen sangue, 
para que a semente fôsse fruto, 
O segundo, ao fazer brilhar do 
sol português os clarões da sua 
espada de vencedor, sentia já, 
perante os olhos da alma, e ao 
sol de Cristo, o clarão ainda 
mais belo da revelação dívina! 

Sendo dois exemplos de hero- 
ísmo e santidade, João de Brito 
e Nun'Álvares são, também, ine 
separáveis da sua condição de 
portugueses. Ambos serviram a 
Portugal, servindo a Cristo. Am- 
bos serviram a Cristo servindo 
Portuga! Justo é, por conseguên- 
cia, chamar-lhes duas grandes fi- 
guras da Igreja e dois símbolos 
do espírito nacional, simuliânea- 
mente guerreiro e evangelizador, 
No próximo dia 4 de Fevereiro 
ocorre a festa litúrgica de João 
de Brito. Iniciaram-se, há pouco, 
as comemorações do 25.º ani- 
versário da beatificação de Nun' 
Alvares. Duas datas—dois sim- 
bolys. Que todos os portugue- 
ses saibam compreendê los e ser- 
“lhes dignos, 
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Cândido Luis de Moura | 
SOLICITADOR ê 

Antiga Rua da Sé, 6 - AVEIRO 

   
    

  

No meu peito sinto bem 
O coração a b.ter; 
Coração que bate assim, 
Nau tem pressa de morrer. 

Não me venha com cantigas 
Nem tão pouco com sentenças 
Suu nova, livre e não quero 
Andar às suas atenças. 

Dá-me beijos meu amôr, 
Que por betjos sou um lonco, 
Não me venhas só com um, 
Porque um só é muito pouco, 

Não me atires com beijinhos 
De longe, e dessa maneira; 
Por mais esforços que faças 
Não consegues mau certeira. 

CARLOS FERNANDES,     
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Casas do Povo 
  

Embora não sejr assunto 
novo, achamos, no entanto, 

oportuno dedicar duas pala- 
vras a propó-ito destas insti- 
tuições, visto ainda uma gran 
de percentagem do pívo das 
nossas frêguesias rurais não 

conhecer, inf Ezmente, à sua 
benéfica acção nos meios em 
que existem, 

Está sobejamente demons- 
trado que são êstes orginis- 
mos os que, no campo ecoró- 

mico c sociil mais convém 
aus povos rurais, por consti- 
tuirem os baluartes bísicos 
da vida social da nação, 

O: fins das Casas do Po-' 
vo são de um elevado alcance 
social c de um admirável al- 
truismo que se traduz através 
de inúmeros Denfícios que 
distribuem pelos seus <«Ócios 
efectivos ou bencficiá-ios. 

É sobretudo no capítulo de 
assistência qie a sua benéfica 
acção se re'l te com mais ni-le modo de vida, os quais pa- 
tidez. Assim, segundo os seus /garão uma cota à volta de 
estabntos, às Casas do Povc 155. E são êstes os que re- 

uma Cebem os benefícios atrás men destisarão annalmente 
verba para auxílios imperiosos 
aos seus sócios efectivos, ten 
do especialmente em vista 
acudir aos inválidos, 

Entra na esfera de acção 
das Casas do Povo a criação 
de dispensários, lactários—cre 
ches e asilos para crianças e: 
velhos, cuja fulta de existência 
tanto se faz notar. 

As Casas do Puvo concede- 
rão, aínda, sub Ílios pecuniá- 
ros na doença que poderão 
ir até 60 %, do salário corren 
e; sab-ílio por nascimento 

de filhos e por morte, € assis- 
tência médica e socorros far- 
macêuticos, assim como (fec- 
tuará eventualmente a dstri 
buição de alimentos e agaza 
lhos em épocas ce crise, pro- 
curando, tanto quanto posst: 
vel, acabar com o desemprêgo 
e a mendicidade dentro da 
sua área. 

O, ganizam anualmente uma 
co'ônia balnar de crianças fi- 
lhas- de sócios efretivos pu- 
bres, que, tôdas indicadis pe- 
lo médico, irão passar uma 
temporada na praia ou na 
montanha. 

Mas não é :O sente em as- 
sistência que a obra das Ca- 
sas do Povo se torna notável. 
'No que respeita a educação, 
elas desempenham igualmen- 
te um papel prepo derarte, 
que merece ser conhecido e 
divulgado, 

O fim educativo destas pa- 
tó icas inctituiçõs de previ: 
dência tem particularmente 
em vista fortalecer, uos mcivs 
rurais, o culto sagrado da Pá- 
tria, O sentimento da Família, 
Ric; 

E além destas principais 
formas de actividade, as C-, 
sas do Povo diligenciarão, 
ainda, desenvolver a cultura 

física dos seus associados pe- 

la uti ização racional dos des- 
portos, substituindo por isso, 
com vantagem, es. clubs que, 
nos meios pequenos e devido 
à falta de recursos financeiros, ! 

e Futaro 

E PE OS p E CARA 

A (O 

Caparica 
su ente peço lhe «desculpa 
demora, mas a análise à sua 

Espero ser feliz, 33 anos, de 
Minha prezada com 

pela 
le- 

desenvolvem. quási sempre 
uma aeção bastate re fricta é 

«por vezes deficiente, 

[o A instrução dos seus sócios 
timer celhes, também, particu- 

ir alençãe, cri ndo, para isso, 
cursos noturnos, bibliotecas 
onde há iivros e jornais, e uti- 
o o cinema a, le de bom dote. Parabéns, E 

E vlaro que para conce ep Rosa Branca, 23 anos, de Pon- 
todos êstes benefícios é neces- jtóvel. O seu signo € o da «Vir- 
sário muito dinheiro. gem» am bt idem 

dra «feito de pagsmento! 95 assuntos que dizem respeito 

1 E Ê Hi ce BRR de be-| 1 a A pra 
Ne colas v To a 

E mento será tarde, mas será É liz 
neficios há duas categorias de| Pode ter confiança nele, porque 
sócios: —súcios contribuintes audr com as melhores intenções. 
o sócios efectivos. pa gs Ds muitas difi- 

ARE 5 ibui - culdades para realizar os, seus 
São sócios contiibuintes to desejus. Tenha cuidado com as 

uamigism... 
Enusto Morgado, 22 anos, de 

Cacia — Já deserevi o seu signo, 
não sei o que deseji saber ago- 

tra não devo resultido desejado, 
pelo que venho solicitar lhe me 
envie uma pequena madeixa dos 
seus cabelos para a satisfazer. 

Gerónimo Mutias, 21 anos, de 
Caparica. — Como já lhe dei con 
sulta, apenas me limito a dizer 
«lhe que casará muito brevemen 
te na região onde nasceu com 
menina «le excelentes qualidades 

  
“dos os produtores ap fe las 
“com béns na área da Casa do 
Povo, e a sua cota é propor: 
cional ás pússes de cada um. 
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Considerações de 

circunstâncias 

O amôr ha-de vencer o ó lio 
A história prova o e à história 
iremos pedir reforços de cora- 
gem e de fé senão pela crênça. 
Des é e será sempre o mais 
forte, eis o que devemos re- 
cordar nestes tempos inhuma- 
nos de frenesis totalitários... 
Mais do que nunca, talvez, a 
hora pertence aos cristãos. 
Conta o mundo com eles para 
salvar a Terra das tremendas 
catástrofes que a ameaçam. 
Como será bélo, então, êsse 
formoso amanhecer do dia 
em que todos os povos repre- 
sentando a consciência huma. 
na, e pondo de parte os seus 
interêsses pessoais, se reiinam, 
se entendam, se auxiliam, acol-| 
dando para a vida do amôr, 
da justiça, do perdão! 

Na França... Na Inglater- 

  
  ra. Queira dizer-me mais clara- 

mente o seu descjo, 
Marmequer Branquinho, 2 2 

anos, do Paço.- Nasceu sob o 
signo do «Caranguejo» e bofeja-! 

São sócios efectivos os traba- 
Hihadores rurais e tudos aque- 
les que dêles se não deicren- 
ciem erm silnação econômica 

1a... Natália... Na Alema: 
uha, ete., por tôda a parte, poi 
todo o globo, com submissão, 
ouvindo a voz do Papa —su 

    

(do pelo plineta Juriter, pelo Premo poder — os católicos, 
que há-de ter uma existência para os quais êsse poder é 
prolongada e venturosa. Inge- tudo, saberão derrubar instin- 
nuidade om excessiva fraqueza tivamente, com a sua persis- 
ser-lh« à 

Cionados, para os quais o Es- 
tado concorre também com 
largas somas, 

Os só.iis contribuintes são, 
como se depreende, us pro- 
prietários que. não carecem da 
queles bencfícios, por terem 
meios de fortuna. 

À riqueza, na expressão do 
Santo Padre Pio XI, tem uma 

função sucial úil. Ela foi da- 
da ao homem não só para seu 
próprio proveito, mas também 
pars proveito do seu seme- 
lhante, 

Por isso mesmo esperamos, 
confialos, que Os ticos com- 
preeudam, cada qual nas suas 
terras, que a contribuição que; 
“oje lhes é pedida para as Ca- 
sas du Povo, é mais do que 
nunca necescária para acudir 
a muita miséria que vai por aí. 

  
Bom-Sucesso (Aveiro) 

Mário de Mutos 

comme 

À Liga da R. do Baixa Vouga, 

  

  
  

Nem outra coisa era de esti 
rar do senhor Mantel Rodrigues | 
Carvalho, homem de bem e hon- 
rado, (nada me deve pelo elogiu 
porque me cinjo, apenas, à cons- 
ciência e a retos que conheço) 
que quere ver tudo às claras e 
jeomo deve ser, O convite que 
fêz aos membros da comissão da 

'Liga deve ser o suficiente para 
que depressa se faça uma rei- 

“nião magna de tôda a colónia da 
-região, residente na capital, afim- 

de que se comece a. trabalhar 
com vontade, com persistência e, 
“com afinco, 
| Assim o espero e espera tôda 

a gente. Só temos de louvar, por! 
agora, a atitude do senhor Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho. Bem 
haja. 

  
Um caciense alfacinha. 
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A ESSENCIA DO ESTADO 

«C Estado é profundamente nacional, 
popular mes não demegógico, represeu- 

hativo mas anti-democrático, forie mas 
não tirân-co nem absorvente,» 

SALAZAR 

  

— Queira ter a bondade 
enviar nova carta com tôdas 
indicações, visto ter-se esqueci- 
do de mencionar o ano em que 
nascétl, 

ceu, mas ainda E ns - ad: sem noivo, que será modesto NOS Corações com a ameada operário de excelentes qualida- guerra que ficam muitos indi- 
des. O jogo não lhe é adverso e ferentes às manobras concilia 
amigas 

ca de Xira. —O E ne 
consulente não mencionou o ano Cotidiana, n2s conversas, nas 
em que 

suas novas vrdens, 

Cartas 
«sa M 

«de 

part'cutarmente, 5 escudos para despesas 

e:crever, podem fazer a consulla envian- 
el junto às indicações uma madeixa de 
cabelo 

ber o jornal correspondente à sua con- 
sulta, deverá enviar mais 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção, 

Comissão de Censura de Aveiro. 

causa de algumas sensa- 
borias, terá amigos pelo cora- 
ção e casará com mulher de al CX UE 
guns bens, mas. com a suz acti. todos os ódios. Francamente 
vidade e sorte, o seu lar será re- direis: E acabarão 
plecto-de prosperidades. 

Manuwl, 19 anos, de Maneiras 
de me 

as 

João, I7 anos, de Lisboa — 
Faltou mencionar o dia e ano em, 
que nasceu, Espero nova missi-, 
va. 

Adora o Tejo, 20 anos, de Ca- 
parica —A minha amiguinha nas-| 
ceu no periodo da influência do: 
sigro «Escorpião», pelo que 

á 
terra onde mas- 
não conhece o 

205 24 anos na 

sinceras tem algumas, 
mas a inveja rodeará o seu lar, 

Manuel, 19 anos, de Vila Fran- 
O meu simpático 

Hasceu, razão porque 
não posso ana izir a sua priza- 
da missiva. Queira dar me as 

Eduurda, de Alvarenga —Co- 
mo tenho tido muita correspon- 
dência a analizar, ainda não foi 
possível chegar à vez da minha 
querida amiguinha. Mas breve- 
mente receberá a sua consulta. 
Tenha, pois, paciencia. 

Rosa Maria de Vilhena. 
  

Nesta secção só serão atendidas as 
que vierem dirigidas à sr.* D. “o- 

aria, redacção do «Ecos dé Cacia», 
uintes condições: i 

1.º-—Carta eser'ta pelo próprio, com à 
primeiro nome, idade, mês é terra onde 
nasceu. 

2.º Enviar junto dois sêlus de correio 
$50 centavos cada e quando a resposta 

  

   
na 

de expediente. 
3.º--As senhoras que não souberem 

4.º Quando o consulente deseje rece- 

ea ee nero metia 
  
  

  

Este número foi visado pela   

tente abnegação e com os seus 
mplos, os maiores ódios — 

as guerras? 
Um sorriso impertinente 

acompanhará a frase. A incie- 
dulidade mina-nos. Acabarão 
as guerras desleais, as guerras 
que não têm beleza nem no 
breza. Essas que pedem meios 
de defesa, igualmente desleais 
hão de acabar, por Deus. 

E o amôr que nolo diz— 
êsse amôr que trabalha as al- 
mas dos crentes, que nos abre 

é OS vlhos, que nos dá energias 
dotada de simpatia, audácia e NOVAS para nos RODO à fren- 
génio pacífico Será boa duna de te dum grande exército: o que 

- Casa, espõsa estremosa mas não | deitará 
terá sorte com os filhos. Casa! 

por terra a impiedade 
e a queldade da maioria. É já 
tal a conformidade que vai 

doras que partem dos cérebros 
bem formados. 

Vêmos isso no giro da vida 

ocupações, nada mudou. 

Lisboa, 26-1-043, 

Alexandre Lima 

me. — o 

REMOQUES 

Vários sucedâneos da  gazolina 
teem sido inventados e, entre eles, 
um, composto de qualquer ingre- 
dente e ágia de qualquer rileiro, 
por um francez que, pouco depois 
misteriosamente desaparecia, . . 
creio que do número dos vivos. 
Agora, aparece outro sucedâneo 
da gazulina, mas, descoberio por 
o português sr, Manuel Simões 
Maia, de Leiria. 

Estamos em período de guerra 
e bem p derá sêr que, aquele sr, 
continue vivendo emquanto a guer- 
ra durar mas sé ela ucabar de- 
pressa—e oixalá—o sr. Maia que 
ponha a vida a bom recto, pois 
ele que veja que por causa de «e 
descrbrirem sucedâneos da gazo- 
lina, já vários seus inventores 
leem ido.» com certeza...pa a 
o... manêta! 

alii 
Necrolegia 

José Maria Pereira Felix 

Sucumbiu em Crcia no dia 30 
do último mês, com 76 nos de 
idade o sr. Jusé Maria Pereira 
Felix viúvo. 

O funeral do finado realizou se 
no dia seguinte com a encurpos - 
ração de miuito povo, a irmanda- 
de das Almas de Taboeira, e 6 
sacerdotes. O extinto foi conduzi- 
do na carrêta funerária da frê. 
guesia e foi-lhe oferecida ima 
corda coma seguinte dedi slória: 
Perpétua recordação de sen amigo Amn- 

tóu o Marques da Cunha, familia é 
Américo Máximo da Cu: ha 

Conduziu à chave do féretro 
o seu compadre sr. José Fran. 
cisco Teixeira e à salva com a 
toalha o sr, Manuel Sin,des Car- 
rêlo. 

A tôdos os doridos os nossos 
pêsames. 

Tiatou deste funeral à agência 
Carvalhal, de Cacia, 

    

O mau tempo 

No último domingo fui esta 
região assolada por mais um 
violento temporal, que, com a 
sua fúria, derrubou pinheiros ár- 
vores de fiuto, telhados e mur.s 
em grande quantidade Algumas 
casas das mais antigas, também 
sofreramimportantes derrotadas, 

O passado domingo, principal 
mente para esta frêpuesia, foi 
de um verdadeiro desassacêpo 
para todos os seus habitantes, 

A rêde que destribui a inergia 
eléctria nestes arredores, igual- 
mente si freu fortes avarias, 1 o- 
tivo porque as povoações que 
se servem da mesma estiver; m 
2 dias às escuras, 

Os prejuizos do mau tempo 
no último demingo, são ecva- 
dos. 

mera e sm 

VICE-ALMIRANTE GAGO 
COUTINHO 

A fôlha oficial, de 28 de Ja- 
neiro, publicou o diploma que 
concede a Grã-Cruz da Ordem 
do Império Colonial ao glarioso 
Vice almirante sr. -Grgo Couti- 
nho, inventor do tão falado sex- 
tante que a avisção inpleza e 
americana aclualimente emprega 
nos setis importantes vôos noc- 
turnos, 

  

———— . O - cume 

Comungando na Unidade 
NACIONAL 

(Conclusão da 1.º pág & 

    

  

lativos em função do muito 
que a Metrópole é e deve ser: 
fórça unitária, central pela di- 
recção e pelo exemplo de brio 
e trabalho produtivo. - 

Pensemos na Metrópole e 
no Mundo Português com co- 
tagem e com esperança, resis- 
tindo às inflitrações estranhas 
— aos partidos do estrangeiro. 
O nosso partido “não é, não 
pode ser o de estrangeiros, 
unam nos embora laços espi- 
rituais mais “fortes, simpatias 
maiores por êste ou por aguê- 
le dos contendores. O nosso 
partido é Portugal e tôda a 
transformação social que na 
Pátria cabe. 

Em espectativa vigilante te- 
mos de estar à altura das eir- 
cunstâncias, comungando na 
Unidade Nacional que é o 
nosso fundamento mais sólido 
eo nosso ponto de partida   Logo, .. 

Séca & Méca. para tôdas as conquistas.»  



ECOS 

Carteira Elegante 
mm 

  

Hj: 6 de Favereiro, comple: 
ti 86 anos o sr, Minuel Euzebio 
Pereira, de Cacia. 
—Tambén hoj2 6 está de pa- 

r-béns pelo seu aniversário na 
telício O nosso estimado amigo, 
assinante e, chamamos-lhe assim, | 
buirrista caciense sr. Amadeu do. 
Vala, escritor e actor teatral em, 
Lisboa, que, em tódas as épocas; 
cilmosas, empresta a Cacír o 
melhor de todo o seu esforço. 

— Aminhã, 7, completa 58 ani- 
versários natalícios a sr.* Rosa! 
Pires Ferreira, espôsa do nosso, 
prezado aluigo e assinante sr, 
Jálio da Silva Matos, benquisto 
industrial de padaria na Granja. 

— Também neste dia 7, com 
pleta 26 aniversários natalícios a 
sr" D Porfíria N gueira dos S. 
Azevêdo, espôsa do nosso ami. 
go e assinante sr, Manel Rodri- 
gues Azevêlo, est mado industri- 
al de padariv-na capital. 

—No dia 8, passa o aniversário 
do nosso prezado amigo e cu 
úlido do nosso Director, sr. Ma- 
nuel Francisco Coruja, benquisto 
industrial de padaria em Algés. 
—Tambén uo dia 8, está de 

parabéns pela passagem dos 13 
aniversários matilícios a simpáti- 
ca minina Lizéte Larangeiro di 
Cruz, filhy da sr.* Emélia Larau 
geiro da Cruz e de seu marido, 
noso prezado assinante e ben- 
quisto industrial de panificação 
mo Birreiro sr. Marcelino da 
Cruz naturais de Taboeira. 

—lgualmente neste dia 8, faz 
anos 0 menino José dos Santos 
Barbosa, filho do nosso amigo 
sr. António dos Santos Calado, ! 
tadustria! de padaria em Algés, e 
de sui espósa sr Maria Horteu- 

  

drigues Vieira. que já vai indo 
Um pouco melhor, 
—Em Ceia tem estado um 

pouco adoentado com q reuma- 
tismo o nosso primitivo assinaun- 
te sr. José Si des Carrelo, 
—Na Quintã, está duente o sr. 

Carlos Marques, 
—Já se encontra quási restabe 

lecido da doença que à reteve no 
leito por 15 dias, » que folgamos, 
O nosso prezado amigo e estima- 
do Professor Oficial na nossa 
frêguesia sr. Manuel Joaquim Ri- 
bau, a quem felicitamos, 
—Atacado com a gripe, tem 

estado retido no leito, ma Murto- 
sa o nosso querido amigo sr 
João Pedro da Silva Tavares Pri- 
mo João Rico), digníssimo Di- 
rector do nosso colega «O Con- 

celho da Murtosam, " 
Deus o restabeleça depressa 

são esses os nossos votos, 

RETIRADAS 
  

Para Lisboa, seguiu de Cacia 
na última terça-feira o nosso as- 
sinante e cunhado do nosso Di- 
vector, sr. José Ferreira Santiago. 

TRANSFERÊNCIA 

A seu pedido, acaba de ser 
transferido da estação de Alta- 
relos para a de Souzelas, a pe- 
sar das irrónias que alguém da 
família lhe move dentro da C. 
P, o nosso prezado amigo e.as- 
sinante sr. Jusé Simões Garrido; ; 
que ali está exercendo as funções 
de chefe daquela estação. 

Parabéns ao amigo Garrido. 
E nro 

Notícias de Fróssos 

  

DE. CACIA 

Noticias de Taboeira 
O rombo no Massó Madeiros. 

— Como todos sibem, há meste lo 
Cal um ron bo na birreira do lado 

| Povute, já desde 1041, que tem 
Causuda enormes prjuzos aus 
comipos de Eixo e T boeira, nú 

leullura do milho, prejuízos que 
É ram calculados no É timo ano em 
2 000 a'queires de milho, isto dr- 
vido às aguas. às areias e ainda 
à mldita rosca negra, que com 
o mimo da leira nela se cria e de 
vora sem sess:r à planta ainda em 
formação, que tão necessária é e 
lautos cuídados merece da parte 
do seu cu'livadur, para esta dar 
os seus valorizidos grãos, que “ão 
o milho, para sustento nosso e dos 
anim is, 

Uige porlanto, tapar o quanto 
antes :quele ronib: na dita b.r- 
rena, va margem Poente do lo- 
cal já indicado, mas para isso era 
necessário muito esfiiço, e lalvez, 
cm tanta polilquisse, não (ôsse 
possível encontrar remédio para 
d belar tão temível mal, Como até 
à dula não h uvesse qualquer so- 
lução a tanta lamúria e queixumes 
dos nossos pebres lavradores, o 
nosso conterrâneo e grande c pi- 
talista sr, Juão Nunes Crespo, «ó, 
resolveu deitar os pés ao caminho 
a seguir, e pediu a quem de di- | 
reito, como que um pnilente de, 

mãvs postas, pede a Deus a cual! 
salvação e, obliu o seu pedido 
tão bevfisejo para todos os lavra 
dores de Eixo e Tab eira, 

E te nosso conterrâneo, Fez com 
'que o sr. Engenheiro Vales vies- 
se ao Iial para vêr e medir a 
distância do romb.; medindo o, 
atingiu 72 metros de comprido 
por 12 de base, o sr. Engenheiro 
ua companhia do sr. Jvão Crespo 
e do regedor de lixo, sr, Manuel | 
Ga par, exclamou: Sim senhor, ! 
têm razão, vai se arranjar ! 

  

Junta da nossa frôguesia—)N 

  

Notícias da Povoa e Paga 
Ao cignissimo Presidente da 

” 

    

  

Multas VEZ peitimos a bata Gia 
que mente na su boa bicicleta, 

ecetado 
ão, S4%, vetiron-se daqui na Último gue 

3 

Noticias de Bnggja 
Retiradas.—D «pois de aqni ter 

a gosar 20 dias de lican- 

tonta para a cspital, onde é P, > e vor hu nté aqui dar uma vista 9 Po nossa esdimado contar- 
de olyos à eoaa do nosso ligar, 
é logo dirá: Tera vagão o curas 
povdente do aB2os de Cavfom. 

Quer honvir sr António Mar- 
ques da Ginça, O que sucedem! 
com o sm. Pare Bustos no últi- 
mo domingo? 

E-te sábio sucerdota, montado 
de bicicleta, chegon ao exiremo 
dos dois lugures, é encontrou ali 
tanta e tão pouca lama barrenta 
que lhe dava quási na moia roda 
do viienlo, o er, P* Bastos rego)- 
vei avançar montado, mas o la- 
maçal é tão grande e tão peque- 
no que lhe prendeu a bicicleta, 
eo sr. Pº Bastos teve da se 
aticar para 0 meio daquela bar- 
vier; suíto duli a bastante custa, 
teve de ir dizer a sua missa todo 
eulubostado em lama, mais pare- 
cia nm cavadór do que um bric- 
so sacerdote; que o é, 

Lito é ciítico a vergonhoso er, 
A. Marques da Graça ! 

E por heje muda mais, 
Estadas — Vinda do Estoril, 

onde esteve algumas semanas 
com seu marido nosso pregado 
amigo e assinante dêsto jornal ar, 
António Maria Murques, está na 
sum casa da Povoa a sr* Maria 
José do Banto, 
—Também vindo do Monte 

Estoril, onde é considerado in- 
dustrial de panificação, está aqui 
hã dias o nosso prezado amigo é 
assinante do «llcos de Cacia», 
st, Manuel Simões da Maia é qua 
espôs sr D. Maria da Costa; 
Durão. 

aos recém-chegados aprezen- 
tamos as nossas boas vindas, —C. 

Euliz 

:*â seo 6 assinante deste jornal nr, 
avigelo Esteves das N 

   
ves, 

— Pambém para Lisboa, onde 
Fi passar uns dias em compa- 
vhia de sua família, ansenton-se 
da sua linda vivenda do Cabeço 
o nosso estimado conteriáreo é 
»ssininto deste Jornal er. Antó- 
vio Nunes das Naves, que se fes 
neomparnhar de som delicada em 
pôsa sr? D. Rosinda Soares das 
Neves, a quem desejamos unia 

vingem é que regrassem 
bom são os nossos votos, 
—Afiu de se empregar na pa 

nHicação de Abrantes, seguiu da- 
qui no último dia 19 0 nosso pres 
zndo migo sr, Mário Nunes No- 
gumira, 

Estada.—Eneontra-se aqui há 
dias, vindo do -Moute de Capari 
Ca, O nosso sonteriâneo sr, Er- 
nesto Baptista, 
Falecimentos. — Faleceu no dia 

24 no lug do Fontão, com 1 
anos de idade, a menina Feinan- 
da. filha do estimado industrial 
de panificação no Monte de Ca- 
parien sr, Autónio Augusto Bap- 
tinta. 

O seu funeral realizou-se no 
din seguinte com a encorpora- 
ção de muito povo daquele lugar 
» dos lugares civeunvizinhos, 

Tratou deste foveral à ngoncia 
de Guilhsrme Cupela, dagui, 

— Também falscun já liá tam- 
po ua sua cansa da rua da Perei- 
ceer Ama Rodrigues da Silva, 
com 83 unos do idade, 

Tratou deste faneral a úgencia 
de R-úl Dias Capela, daqui. 

Festa ao Mártir. —No último 
dia 23 4 2E houve por promessa 
uma festa no Má tir 8. Sebastião, 
que constow de missa é sermão, 

  ce Barbosa. Falecimento. —Faleceu aqui na| Imediatamente o sr. Engenhei- 4 ———— mm ste mm = Tuubéne no dia 8, celebra a Última quinta-feira, com 70 anos | ro Vales deu ordem para serem 

  
possigem de mais um aniversá- 
vio uatalício a sr.” D. Cecília Nu- 
nes Sequeira, estremosa espôsa 
do nosso prezado assinante sr, 
Pquim Rodrigues Pita, concei- 
tuido industrial de padaria em 
Lisboa. 

—No dia O faz anos a sr.” Al 
zira Nunes Pereira, espôsa do 
nosso amigo e assifiante sr. Abí- 
tio Simões da Maia, residentes 
va Fipueira di Fóz. 
—No dia 10 foz anos o nosso 

assinante e amigo sr. Manuel da 
Rocha Neto, de Mataduços e em- 
pregado na panificação de Soure, 
—No dia tl, passa mais um 

aniversário natalício a sr" Dio- 
linda Pereira de Pinho, espõôsa 
do nosso prezado amigo e assi- 
uante sr. Manuel Rodrigues Tei- 
xeira; beiquisto industrial de, 
padaria em Fornos de Algodres. 

—hNo dita 12, faz anos o nosso 
assimante e amigo sr. António 
Maria Soares. 

— Também neste dia 12, passa 
mais um aniversário o nosso as: 
sinante e amigo sr. José Esteves 
de Sousa, Aguiar, benguisto ins, 
dustrial de padaria na capital, 

Igualmente no dia 12, faz, 
anos O nosso amigo e assinante, 
st. Francisco Manuel R, Teixeira, | 
estimado vendedor de pão em 
Lisboa. 

— Ainda no referido dia 12, faz 
anos o nosso assinante sr. Izidro, 

  

de idade a sr. Rosa Sequeira de 
Pinho, viúva. 

O seu funeral realizou-se mo 
dia imediato para o nosso cemi- 
tério com a encorporação de 
muito povo daqui, 

Tratou do funeral a agência de 
Manuel Simões Dias, de Angeja. 

Anos. —No dia 27 completou 
22 anos a sr.* D. Alberta de 
Pinho, diguíssima professora em 
Loure. 

Retiradas.— Para Lisboa, a sr,? 
D. Maria da Graça e filha, sogra 
do estimado assipante deste jur- 
nal, sr. Tenente Praça. 
—Para o Barreiro, o sr. Ale- 

xandre Gonçalves. 
— Também para Lisboa, a es- 

pôsa do sr. Manuel Dias, 
Récita. — No dia 28 do corren- 

te, um grupo de rapazes e rapa- 
rigas daqui, levam à cêna a ope- 
reta «Flor d'Aldeia», e outras 
variedades, no salão do sr, An- 
tónio Praça, e é acompanhada 
pela «Urquesta Jazzr, de Angeja. 

Felicitamos os seus promato- 
res e desejamos uma beca casa, 
pois o seu produto reverterá a 
favor da nossa frêguesia. 

O mau tempo. — Também por 
cá se tem feito sentir o mau tem- 
po; as larawjeiras estão repletas 
de fruto, mas o vento soprou 
fortemente e atirou por terra al- 
gumas delas e a maior parte das 
laranjas cairam 

para ali conduzidos 21 metros de 
vedra e o alerro necessário para 
vedar este ron bu maldito, deven- 
do os tr; balhos principiar logo que! 

to tempo o permita e as águas, 
de çim. | 

O sr. Engenheiro ficou deveras 
bem impresstonado cam as paisa- 
gens maravilhosas que equi encon- 
trou,- e disse sêr de fácto justos 
os lamentos e queixumes dos dois 
povos. 

Deve se portanto, àquele nosso 
estimado contcriâneo q tapamento 
daquele enorme ton bo, e não a 
vulrém. como para aí querem fa 
zer propalar,.. 

Da nossa parte saiidames e 
agradecemos ao sr, Juão Crespo a 
sua lembrança, e oxalá que cou- 
tintie sempre a puguar pelos inte- 
rêsses do nosso lug r. 
Visitas. — Esteve aqui no último 

domingo vindo de Guia, o sr, An 
tónio ERA Ferreira, para unde 
já seguiu. 

— Também de Gaia esteve aqui 
o sr. Manuel Rodrigues Migueis, 

—lguulmente de Guia, estive- 
ram aqui os srs. Delfim Marques 
Ferreira, Manuel Nunes da Cruz, 
e do Monte dos Burgos, o sr, Ju- 
sé Maria Ferreira, pura onde relt-| 
raram no mesmo dia à noite a ocu- 
par os seus lugares na p nificacão. 
Retirada. — Para Vila Nova de 

Famalicão, seguiu daqui há dias 
a simpática menina Elvira Mar- 

  
  

,Cumprimentos, 

Notícias de Sarrazola 
Falecimento — Faleceu repen- 

tinamento neste lugar no dia 1 
do corrente, n sr.* Vitória Mar- 
ques (do Branco), viúva que con- 
tava 67 anos de idade, 

O funeral realizou-se no dia 2 
pelas 14 horas para o cemitério 
loesl com a encorporação d é 
muico povo, 

Traton deste funeral a sgén- 
cia Fonseca & Miranda, d?; qui. 

Nascimento. — Com um feliz 
parto den à luz unia criança do 
sexo masculino ua srã Lauriuda 
Caciano, espôsa do nosso amigo 
sr. Constantino Nunes de Bustos, 
a quem enviamos os nossos para. 
bérns. 

Retiradas. — Depois de estar 
ums dias neste Ingar na compa- 
nhia de sua fanlio retirou so há 
dias para o Porto a sr? Maria 
Andrade Rodrigues, 

Muito boa viagem.—G. 

  

E en | 

A's recém-chegadas enviamos 

Anos.— No último dia 28, com- 
plstou DB anos o menino Heitor 
de Oliveira Matos Marques, filh'- 
uho do nosso conterrâneo é ami- 
go st, Abílio Joré Marques, e de 
sua espôsa sr.* Tida de Oliveira 

desenrolon 
din 24 que durou até às 19 hos 
ras. Folicitinos o seu promotor, 

" nossa música tomou parte mes- 
ta festa, é tocon à tarde 3 horas 
Da praça da República, vende so 

um bom arraial no 

Baile —No próximo domingo 
vai realizar-so no salão da Porei- 
ra um bom baile, dedicado à mos 
cidade angejonse.— O, 

Se de O a 

Notias de Vilarinho 
Anos.—No dia 4 do corrente 

completou 25 amos o nosso amis 
go e assinanta deste jornal sr, 
Manuel Lopes da Cunha, ausen- 
te nos Açõres, fho do estimado 
lavrador e grande proprietário 
st. Manuel Lopes da Cunha e do 
sua espôsa er,” Maria da Cruz, 
—No dia 7 fuz 19 anos o nos 

so amigo er, Antônio Gonçalves 

  

Teixeira de Sousa, susento em 
Lisbon, filho do abastado lavras 
dor e assinante deste jornal, er, 
Antônio Gonçalves de Sousa q 
tio sn espôsa sr* Angélica Lo- 
pes. 

— Também no dia 7, comple. 
ta 18 anos a menina Maria Anmé- 
lin Rodrigues Lopes, filha-da se.? 
Vitória Rodrigues Baibosa, que 
também fiz D2 anos no próximo 
dia 11. 

Retiradas.--Para Lisboa, onde 
foi estar algum tempo, retirou-sa 
daqui há dias a er.” Rosa Dias 
Teixeira (Torres). 

Boa viagem, —C. 

da Silva Godinho, de Angeja e! Nos pinhais também houve lques de Bastos, onde se foi em- | Matos. | 
residente na capital. prejuizos incálculaveis.—C, pregar na arte culinária, — No próximo dia T, completa 

“— Também no dia 5. do cor-| Estadas. -— Vinda de Lisboa, '21 uncs a menina Maria Angusta 
rente, esteve de parabéns pela “chegou aqui no último: domingo, | Rebeiro, sobrinha do nosso con- 

  

    passagem dos 19 anos o nosso 
assinante e amigo sr. Augusto 
Soares Paredes, estimado empre- 
gado de carpinteiro e aluno do 
3.º ano do curso nocturno da 
Escola Industrial Machado de 
Castro, de Lisboa, 

A todos quantos fazem anos, 
os nossos parabéns, 

DOENTES 

Tem estado muito doente o 
jovem António Rodrigues de 
Azevedo, filho do nosso conter- 
râneo sr. Manuel Rodrigues Vi- 
eira, e irmão do nosso assinante 
ev Lisboa sr. Manuel Maria Ro- 

Lampadas eléctricas 

Estão fundidas muitas lampadas elé- 
ctricas da iluminação pública da Quintã 
e Cavia. Pediamos ao sr Presidente da 
Eléctrica a fineza de mandar coloca-las, 
pois fazem muita falta, K 

Favor que ficamos agradecendo em 
nome do povo da nossa frêguesia, ao di- 
guissimo Presidente daqueles serviços. 

  

Ai só à videira que 
produz. Plantaia para vós e 
para os vossos. As boas qua- 
lidades vende em Eircl, Ma- 
nuel Rodrigues Simões. 

acompanhada de sua afilhada Mi 
rita, a sr. Waldemira de Oliveira 
Lares, dedicada espôsa do nosso 
amigo sr, Ernesto Marques Car- 
valhal, estim do assinante deste 
jurnal e empregado de. panificação 
naquela cidide. 

desde a úllima lerça-feira, vindas 
de Lisboa, as sr.'S Maria Rita 
Marques Fereira de Almeida e 
Maria Rodrigues Nogueira Ferrei- 
ra, espôsas dedicadas dos nossos 
amigos srs. Carmindo Marques 
Ferreira e José Marques de Al- 
meida, ambos estimados panifica- 
dores na mesma cidade. 

    - Também aqui se encontram |juizos nos pinhais, pomares é na- 

terrânco e amigo, sr. Manuel M, 
Nunes a de sua espõsa sr? D. 
Eu ília Marques Nunes, 

Aos aniversariantes enviamos 
sineéros parabéne, 

O temporal. — Tem sido mede- 
nho o temporal, há muitos pre- 

menteires, O vento com a sua fá 

via arrasta airaz de ei tado quan» 
to está mal seguro, Assubia fe- 
rôzmente nos fios eléctricos, fa- 
zendo arrefecer demasiadamente 
as pessoas já velhinhas, que mal 
se podem segurar do pé, 

Agora já mudou, vamos haver 
se isto continúa a melhorar, - €, 

  
  

ms. 

  

Novo assinante 

Por intermédio do nosso pre- 
zado amigo sr. João Fernandes 
da Silva, de Parêde, deunos a 
honra da sua assinatura o sr, Joa- 
quim Rodrigues Paula, 

A ambos, muito obrigado, 

  

BAILE 

No «Clnb Recreio Caciense», realiza-se 
âmanha um grandioso baile dedicado 
aos ex.MºS sócios d'aqueie Club, com à 
cooperação do Jazz Ovareise, de Ovars    
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AGENCIA COSTA 
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PrRAÇA-ESTARREJA 
Esta acredilada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américe do Norte, Fiança e Africa 
€ lrata de 1ôda a decumentação legal para êstes portos. 

Respunde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bile, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em lôga a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

  

Fotograiia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTABREJA 

Nesta antiga fotografia « xecutam-se com perfeição to- 
dus es trabalhos lutogiáficus. Quem precise de lirar 1e- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho lotogiáfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de: máguas lolugráficas, e Cme-Kod:k para 
smadores. Venda de vos, Films Pack e para a Cime- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotogralia e ci- 
vematogralia, à 

Kevendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Alipio Monteiro 

ALFAIATE 

  

* EXECUTA com per- 
feição tudos os lraba- 

lhos da especialid de 

pata iuilitares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telfone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de forros 

e JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fúrmes dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos, Encarregu-se da mentagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fumos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com peifeição e solidez, tauto a dia como de emprei- 
tada. Esta exsa está devidamente legalizada com ofici- 
na de envapintaria o serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, labolei- 
vos, caixas de lotes é engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes nitigos em boa madeira seca é com pon: 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema u preços sem competencia e tum- 
bém faz fornos pura cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada cosa de 

JOSÉ DIUNISIO — Bortalha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
talbaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 4211) 

EE Os DE CA CIA 
  

ibevedura Nacional 
SELECIGNADA 

n preferida 
pelus bons | À que garante mais ren- 
panifica- drtisento e muis con- 
dores sestência às mas- 

sus para PÃO 
Sede da (1) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 

Rua Jardim do Ti beco, 74 LISBGA 

  

A melhor pa- 
va Pan fica- 
ção é Pas- 

tear 
    

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulguer funeral desde o mais 
simples so de minior pompa, em caixões on umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nró- 

dicos, desde gue para tal seja requisitada, Ten sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mestuos, 

Chuadas pelo telefone PúblicoESGUEIRA 

  

BICICLET/S 

e 

ARMANDO ' CRESPO 

(397) 

  

Ló, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Sonres Vulçada (239) 

Tavei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático € tipo japunez, etc, etc, 

  

Agência de Frocuracoria Comercial 
  

Cobranças ce dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de tr:.balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex? que estas «nas palavras 

encerram um têma da aetnalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junte no Areo da R. Marquês alsgreto) encontra V. 
Ex.* o objeetivo dê-se têma que é:— poupar 

e produzir economias ! 

Para iaso tome nota dos preços da nossa casa: 

Cabelo e barba 2800 

So cabelo 1850 = Barba 850 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida É Nives 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relégios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas, as transações. 

HERPETOL 
Pera as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co 
çar passou, A comichão desaparece eco por cercam. 
to. À irritação é dominada, a pele é relie:cada e ali. 
viada, Os alívios começaram. Medican ento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido qu 
sêco, crostas, espinhas, ertipções ou sidençia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e dregurias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fenseca, Ld£ 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORTS DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 

Eeeiona per 

  

  

contrato ou Diptad dh 
à hora, Su- g mM doemmentas 

thoras 9 Ca. = > (ão e seguro 

vulheiros uz 
j (435) 

Residência: Em JISBCA 
Run Jôge da Pola, JPM  Tiav 8. Jeãe do Proça, 88 

MOSCAVIDE Pelef. 28065 

» e o, HERPEGCURA 
para: 

Infecções da hurba, in pir per se den ais deençes da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA NC DERNA 
à qieda (10) 

Telcfone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. ta Costa & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque - 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssin.os, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao púllico, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

' Construção de Padarias 

MANCEL RODHIGUES NOGUEIRA 
Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encurrepa-se da cotstrução, em fodeu os sistemne, 
de fornos de putarinas fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros vo restunta para padarina, 

Enenrrega-se de tirar quaiquer plavta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

Maquinas de costura SINGER 
esa 

e outras desde 200 a 1.300800 afiançadas 

  
  

A casa cne mais Farato vende em loco 
o Pais. Grandes descontos aos «Is. re- 
vendedores. (100) 
Celçada de Santo André, 74 - LISPOA 
  

“Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e culras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e cata, cerôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ludos os 
acessórios pertencentes à sua arte. E 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONE BEI EM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Quilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 
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